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PRODUÇÃO DAS LAVOURAS EM NOVEMBRO, 

PRODUÇÃO DA PECUÁRIA EM SETEMBRO DE 1996 

E PERSPECTIVAS PARA A SAFRA DE 1997' 

1 - Lavouras 

1.1 Situação das lavouras em novembro com rel ação a outubro. 

No Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - LSPA, de novembro de 

1996, destacam- se as variações nas esti mativas de produção, em relação ao mês 

anter ior, de dois produ t os: cebo l a (6,61%) e trigo (3, 17%). 

Para ambos os produtos, essas diferenças decorrem de ajustamentos nas 

esti mat ivas. uma vez que a co l he it a já se encontra praticamente encerrada em todos os 

estados produtores, excet uando-se o tr i go no Rio Grande do Sul, onde restam a lguns 

campos para serem co lhidos. 

1.2- Situação das lavouras em novembr o com relação a produção obtida em 1995. 

Dentre as 16 cul t uras analisadas. nove apresentam variação positiva na 

esti mat i va de produção em re l ação ao ano anterior : batata-ing lesa 1a safra (5,86%), 

cacau em amêndoa (5,75%), café em coco (36,03%) , cana-de- açúcar (6 , 87%), cebola 

(1,48%), fe ij ão 2ª safra (0,98%), la ranja (11,48%), mi l ho em grão 2a safra (4,07%) e 

trigo (113.60%). Com variação negativa: o algodão her báceo em caroço (-29,00%), arroz 

em casca ( - 10,52%), batata-i ng lesa 2a sa f ra (-5,9 1%), feijão 1ª safra (-3.84%). 

mandioca (- 2,95%), milho em grão 1a safra (- 13,42%) e soja em grão (-9,67%). 

Em face da conclusão da colheita da maior i a dos produ t os cu l tivados na 

Região Centro- Su l , onde se concentra a produção nacional de grãos, os resultados 

aci ma a presen t ados não difer em muito dos ante r iores. As vari ações encont r adas, são 

provenientes de a j ustes no termo final de colhe ita de alguns pr odutos pesquisados. 

1. 3- Produção de cereais, leguminosas e ol eaginosas. 

A produção tota l de cereais , leguminosas e oleaginosas deverá alcançar 

72,986 mi l hões de toneladas, inferi or em 8,05% à produção ob ti da em 1995 (79,376 

mi lhões de tone l adas) . 

•Resultados apresent ados para a consideração da Comissão Especia l de Planejamento. 
Controle e Ava l iação das Es tat í sti cas Agropecuár ias- CEPAGRO ( IBGE e MAA RA). 
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A região Centro-Sul e Rondônia, que responde por cerca de 87%, desta 

produção total, apresentam um decréscimo de 9,20%, enquanto que as Regiões Norte e 

Nordeste. responsáve is por 13%, apontam um acréscimo de 2% em relação ao ano 

anterior. 

Em termos absolutos, a produção total de cereais, leguminosas e oleaginosas 

está assim distribuída: região Sul 35,002 milhões de toneladas; Centro-Oeste 17,560 

milhões de toneladas; Sudeste 11,393 milhões de toneladas; Nordeste 6,862 milhões de 

toneladas e Norte 2,169 milhões de toneladas. 

2 - Produção Ani ma l 

Os dados das Pesquisas Mensais de Abate de Animais e de Leite Destinado às 

Indústrias no mês de setembro deste ano, comparados com os de setembro do ano 

passado, apresentaram taxas crescentes nos abates de aves (1 1,4%), de suínos (4,3%) e 

de bovinos (3 ,7%). A produção de leite destinado às indústr ias cresceu 7,8%. 

No acumulado dos nove primeiros meses do ano, comparando-se a igua l período do 

ano anterior. a quantidade de bovinos abatidos apresentou a ma ior taxa de 

crescimento, com 10 ,7%. seguida pelos suínos com 9,4% e aves com 7,0% a quantidade 

de leite entregue às indústrias aumentou 8,3%. Neste mesmo período, a produção de 

carne de suínos, bovinos e aves, em carcaça, registrou acréscimos de 11,4%, 9,9% e 

7,3%, respectivamente. 

A produção pecuária no mês de setembro, quando comparada ao mês de agosto, 

reg istrou índices decrescentes para os abates de bovinos (8,2%), de suínos (4,0%) e 

de aves (1,5%). A quantidade de leite entregue às indústrias apresentou taxa 

c rescente de 2,5%. 

O levantamento de preços reais feito pelo CEAda Fundação Getúlio Vargas dos 

sete pr incipais produtos da pecuária, em nível de produtor, comparando-se o mês de 

setembro com o mês de agosto do corrente ano, apresentou índices crescentes para o 

boi gordo com 0.6% e para o frango com 2,4%. O suíno e o le ite se mantiveram 

estáveis; já o bezerro e o boi magro registram o mesmo índice decrescente de 1,0%, e 

os ovos queda de 4,7%. 
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ITEM 

BEZERRO 
R$/Cab. 
BOI MAGRO 
R$/Cab. 
BO I GORDO 
R$/ Ar r . 
SUI NO 
R$/A r r. 
FRANGO 
RS/Kg 
LEITE 
R$/1 
ovos 
R$/Dz 

BRASIL - PREÇOS REAIS DOS PRODUTOS PECUÁRIOS RECEBIDOS 

PELOS PRODUTORES - EM 1996 

(meses seleclonados) 

VARIAÇAO (%) 

JANEIRO JULHO AGOSTO SETEMBRO SET/ 1 SET/1 SET/ 
JAN JUL AGO 

- -----
126.54 115,61 116.44 115.31 -8.9 -0.3 -1 .0 

229,86 218, 79 219,65 217.41 -5,4 -0 ,6 - 1,0 

22,5 1 21, 84 22,75 22.88 1,6 4 , 8 0.6 

13,73 13, 57 13,36 13,36 -2,7 -1.5 0.0 

0,84 0, 86 0,83 0.85 1. 2 -1.2 2.4 

0,28 0,27 0,28 0.28 0,0 3.7 0,0 

0.65 0.86 0,85 0.81 24,6 -5,8 -4.7 

FONTE - FGV , IBRE , CEA . 
NOTA- Preços corrigidos pelo IGP-DI , da FGV , para setembro de 1996 . 

3 - Perspectivas para a safra de 1997 . 

O IBGE. realizou no mês de novembro. o segundo levantamento de informações 

sobre as intenções de plantio, como também das áreas já plantadas para a safra 96/ 97. 

nas regiões Sudeste. Sul e Centro- Oeste e em Rondônia. A estimativa da área plantaaa 

ou a plantar. considerando-se os treze produtos pesquisados. é de 27,336 milnões ae 

hectares. menor 1,06% que a á rea pl antada em 1996, que foi de 27,628 mi lhões ae 

hectares. Comparando com a área co lh ida (27,285 mi lhões de hectares), a á r ea plantada 

para a safra de 1997 passa a apresentar um Incremento de O. 19%, devido ás peraas ae 

áreas registradas em 1996. 

Dos treze produtos investigados. quatro apresentam var iação positiva em 

relação a área plantada na safra de 1996: amendoim (0.72%). fumo em folha <6.031.1. 

mandioca (4,68%) e soja (1. 96%), excetuando-se a mamona que apresenta o mesmo nümero 

da safra anterior. os demais e s tão com variação negativa: algodão herbáceo em caroço 

(-28,62%). arroz em casca ( - 7.80%). batata Inglesa 1a safra (-2 . 13%), cana-de-açücar 

(-2.86%). cebola (-1.27%), feijão 1a safra (-5.28%) e milho em grão 1a safra 

<-o. 16%). 

A acentuada queda de 28.62% na área plantada com algodão herbáceo em caroço. 

é decorrente ae fatores que já vêm ocorrendo há vários anos na cotonicultura 

nacional, entre os quais des tacamos os seguintes: prazo longo para pagamento do 

a l godão de origem externa, exigênc ias bancárias rígidas na obtenção do financi amento, 

pr incipa l mente para o pr odutor ar rendatá r io: mão-de-obr a escassa; cus t o de produção 

muito alto: e por últi mo, fal ta de máquinas para a realização da colheita mecan izada. 

notadamente no Paraná, outrora grande produtor nacional. e que nesta safra apresenta 
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uma redução de 61.30% na área plantada. 

desestimulo á cultura do algodão, 

Em nível de campo, o que se observa é o 

principalmente pelos pequenos produtores 

(mão-de-obra familiar) que foram quase que totalmente afastados da atividade, havendo 

uma migração deste segmento para outras atividades 

cotonicultura somente os médios e grandes produtores. que 

para realizar a colheita mecanizada. 

econômicas. permanecendo na 

têm condições econômicas 

O incremento de 0,72% que se verifica na área plantada do amendoim 1a safra 

deve-se à expansão de lavouras em São Paulo, maior produtor nacional. onde os preços 

praticados se apresentam atrativos para o produtor. 

No caso do arroz em casca, a variação da estimativa da área plantada 

(-7,80%), é devido a fatores de ordem creditícia, riscos da cultura (sequeiro), e 

custo de produção alto (preço dos insumos agrícolas). No Rio Grande do Sul que 

cultiva o arroz irrigado (agulhinha), a queda verificada é de 5,45% e na região 

Centro-Oeste, onde predomina o arroz de sequeiro a variação para menos é de 17,39%. 

Para a batata-inglesa 1a safra o decréscimo verificado na estimativa da área 

plantada é de 2, 13%. Em nível de estado a maior redução foi constatada no Paraná 

(-11,48%), onde os baixos preços alcançados em safras pretéritas desestimularam os 

produtores. 

No caso do feijão 1a safra, esta segunda estimativa da área plantada, mostra 

uma redução de 5.28%. No Rio Grande do Sul e Paraná, os decréscimos foram mais 

significativos, 18,71% e 7,84%, respectivamente . Estiagens durante o ciclo vegetativo 

da cultura são os motivos desta queda. 

Com relação à mandioca, o incremento de 4,68% na área plantada deve-se aos 

bons preços que o produto alcançou na safra 95/96. Os maiores acréscimos fo r am 

registrados no Paraná (23%) e no Mato Grosso do Sul (45,30%). 

Com relação ao milho 1a safra esta segunda estimativa da área plantaoa 

apresenta 

que a área 

uma redução de O, 16%. Em virtude dos bons preços da safra 95/96, achava-se 

destinada ao milho teria variação positiva, porém estados grandes 

produtores como Paraná e Rio Grande do Sul, diminuíram seus plantios em 0.32% e 

0,69%, respectivamente. A necessidade de rotação (leguminosa X gramínea), os bons 

preços da soja, e uma maior área destinada ao t r igo, notadamente no Rio Grande do 

Sul, onde a colheita se encerra mais tarde, são basicamente os fatores que 

ocasionaram esta redução na área plantada com o milho 1a safra. 

A soja apresenta um aumento de 1,96% na área plantada para a temporada 

96/97, situando-se no patamar de 10.406.070 hectares. Não resta dúvida que este 

incremento se deu em face dos preços obtidos na comercialização da soja nos mercados 

interno e externo, como também a retirada do ICMS das exportações contribuiu para 

este acréscimo. Com isso. os produtores destinaram áreas ma iores para a implantação 

da cultura nos estados grandes produtores como Paraná, Rio Grande do Sul e Mato 

Grosso que expandiram suas áreas de cultivo em 3,60%, 3,33% e 0,08%, respectivamente . 
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Salienta-se também, que as condições climáticas e fitossanitárias neste mês, 

estão favoráveis ao desenvolvimento das plantas, principalmente da soja e do milho, 

culturas com maior percentual de plantio na região Centro-Sul . Porém, é bom lembrar 

que a partir de meados de dezembro, é tradicionalmente comum, acontecer os veranicos 

(estiagens curtas) que ocasionam sérias perdas no índice de produtividade. 
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1 - AREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO MEOIO - CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS OUTUBRO/ NOVEMBRO 

BRASIL Mes: NovemDro/96 

********************************************************************************************************************************** 
* A R E A ( h a ) * P R O O U C Ã O ( t ) * RENDIMENTO MEOIO (kg/ha) 
************************************************************************************************** 

PRODUTOS AGRICOLAS * Mes * Mes * * Mes * Mes * * Mes * Mes * * anterior * atual * var % * anterior * atua1 * var % * an t erior* atual * var % 
* * * * * * * * * 

********************************************************************************************************************************** 
Total .........•...... . ... . . 

Algodão herDaceo (em caroço) . . 

Arroz (em casca) ...•.......... 

Batata-inglesa la safra 

Batata-inglesa 2a safra 

Cacau (em amendoal ........... . 

Cafe (em coco) 

Cana-de-açucar 

CeDo la 

Feijão (em grão) la safra 

Feijão (em grão) 2a safra 

laranja (1) .................. . 

Mandioca .. . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . 

M11 h o ( e11 grão) la saf ra 

Milho (ali grão) 2a safra 

Soja (em grão) . . .. .... . ... . . . . 

Trigo . .. . ..... . . .. .... . . . . . . . . 

46 210 569 

822 177 

3 921 356 

109 509 

62 021 

729 443 

1 981 071 

4 818 309 

72 246 

2 711 452 

2 120 455 

964 751 

1 944 455 

11 644 166 

1 750 485 

10 725 907 

1 832 766 

46 226 402 

820 552 

3 921 256 

109 509 

62 021 

729 443 

982 045 

4 818 114 

74 676 

2 711 452 

2 118 199 

969 871 

944 115 

11 644 066 

763 655 

10 725 907 

1 831 521 

0,03 

-0,20 

-0.00 

0,05 

-0,00 

3.36 

-0,11 

0,53 

-0 ,02 

-0.00 

o, 75 

-0,07 

026 408 

10 039 338 

520 020 

769 621 

312 939 

2 530 340 

324 374 691 

885 911 

332 847 

323 234 

108 847 321 

24 518 943 

28 366 610 

3 652 119 

23 170 954 

3 176 205 

1 023 384 

10 038 838 

520 020 

769 621 

312 939 

2 527 749 

324 413 541 

944 431 

332 847 

321 146 

109 239 821 

24 569 111 

28 366 529 

3 644 119 

23 170 954 

3 276 945 

-0,29 

-0,00 

-0,10 

0,01 

6,61 

-0,16 

0,36 

0 , 20 

-0,00 

-0.22 

3,17 

1 248 

2 560 

13 880 

12 409 

429 

277 

67 321 

12 262 

492 

624 

12 824 

12 610 

2 436 

2 086 

2 160 

1 733 

1 247 

2 560 

13 880 

12 409 

429 

275 

67 332 

12 647 

492 

624 

12 633 

12 638 

2 436 

2 066 

2 160 

1 789 

-0,08 

-0,16 

0,02 

3,14 

-0,17 

0 , 22 

-0,96 

3.23 

********************************************************************************************************************************** 
FONTE - I8GE,OPE,OEAGRO - levantamento Sistematico da Produção Agricola. 
Nota -Além das Unidades da Federeção que ainda não forneeera m a la estimativa para safra 1996, toram exclu idas aquelas que 
passaram a informar em novembro, para fins de comparação como segue: Arroz (AH)t Cacau (AH). Feijão 2a saf ra (AH), 
Laranja (AH) e Milho la safra (AM). 
(1) Produção em mi l frutos e rendimento médio em frutos/h& 

2- AREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO MÉDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS OE 1995 E DAS ESTIMATIVAS PARA 1996 

BRASIL Mes: Novembro/96 

********************************************************************************************************************************** * A R E A ( h a ) * P R O O U C Ã O ( t ) * RENDIMENTO MÉDIO (Kg/ha) 
****************************************************************************************************** 

PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * * 0Dtida * Esperada * * Obtido * Esperado* 
* safra 1995 * safra 1996 * var % * safra 1995 * safra 1996 * var % * sa f ra95 * safra96 * var% 

********************************************************************************************************************************** 

Total ................... 47 092 293 

Algodão herbaceo (eM c a roço) 

Arroz (em casca) .......... . 

Batata-inglesa la safra 

Batata-inglesa 2a safra 

Cacau ( e11 amendoa) ......... 

Cafe (em coco) 

Cana-de-açucar 

Cebola 

Feijão (em grão) la safra 

Feijão (em grão) 2a safra 

laranja ( 1) .............. .. 

Mandioca ......... .. ....... . 

Milho (em grão) la safra 

Milho (em grão) 2a safra . . . 

Soja (em grão) ............ . 

Trigo .................... .. 

104 114 

4 370 830 

99 534 

58 503 

735 509 

868 027 

4 565 449 

74 403 

2 622 600 

2 191 990 

852 574 

1 943 184 

12 310 402 

1 643 670 

11 657 575 

993 929 

46 226 402 

820 552 

3 921 256 

109 509 

62 021 

729 443 

982 045 

4 818 114 

74 676 

2 711 452 

2 118 199 

969 871 

944 115 

11 644 066 

763 655 

10 725 907 

1 831 521 

-1.84 

- 25 .68 

-10,29 

10 ,02 

6,01 

-0,82 

6,10 

5.53 

0.37 

3,39 

-3.37 

13 ,76 

0,05 

-5.41 

7 ,30 

-7.99 

84,27 

1 441 420 

11 219 456 

435 853 

818 006 

295 935 

858 238 

303 557 343 

930 673 

386 072 

308 315 

97 987 916 

25 315 620 

32 763 203 

3 501 668 

25 651 272 

1 534 148 

1 023 384 

10 038 838 

520 020 

769 621 

312 939 

2 527 749 

324 413 541 

944 431 

332 847 

1 321 146 

109 239 821 

24 569 111 

28 366 529 

3 644 119 

23 170 954 

3 276 945 

-29,00 

-10,52 

5.86 

-5 .91 

5.75 

36.03 

6,87 

1,48 

-3,84 

0.98 

11.48 

-2,95 

-13,42 

4,07 

-9.67 

113 ,60 

1 305 

2 567 

14 426 

13 982 

402 

995 

66 490 

12 509 

529 

597 

114 932 

13 028 

2 661 

2 130 

2 200 

1 544 

1 247 

2 560 

13 880 

12 409 

429 

275 

67 332 

12 647 

492 

624 

112 633 

12 638 

2 436 

2 066 

2 160 

1 789 

-4,44 

-0,27 

-3,78 

-11.25 

6,72 

28,14 

1,27 

1,10 

-6,99 

4,52 

-2.00 

-2,99 

-8,46 

-3.00 

-1.82 

15.87 

********************************************************************************************************************************** 
FONTE - IBGE,DPE.DEAGRO- levantamento Sistematico da Produ~ão Agrícola. 
NOTA - Não foram computados nos totais referentes a saf ra/95 as Unidades da Federação que ainda não forneceram a la est imativa 
para a safra/96 da forma como segue: Arroz (AM), Cacau (AM), Feijão 2a safra (AH) , laranja (AM) e Milho la safra (AH) 
(1) Produção em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha 
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3 - PRODUÇÃO DE CEREAIS! LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS - COMPARACÃO ENTRE AS SAFRAS 
OE 1995 E 996 - BRASIL, CENTRO-SUL E NORTE NOROESTE Mes: No vembro/96 

********************************************************************************************************************************* * P R O D U C Ã O ( t ) 
**************************************************~************************************************ 

PRODUTOS AGRICOLAS * Centro-Sul e Rondonia * Norte e Nordeste * T o t a 1 
**************************************************************************************************** 
* satra/ 95 * satra/96 * var % * safra/95 * safra/96 * var % * safra / 95 * safra/96 *var % 

***************************************************·****************************************************************************** 
Al godao herbaceo (1) ...... . 

Amendoim (em casca) la safra 

Arroz (em casca) 

Feijão (em grão) la safra .. 

Mamona .................... . 

Milho (em grão ) la safra .. . 

Soja (em grão) . ........... . 

Subtota l .. 
Algodao arboreo (1) 

Amendoim (em casca) 2a saf r a 

Aveia (em grão) ........... . 

Centeio (em grão) ......... . 

Cevada (em grão) 

Feijão (em grão) 2a sa fr a 

Feijão (em grão) 3a safra 

Milho (em grão) 2a safra ... 

Sorgo (em grão) 

Trigo (em grão) 

Total 
Subtotal .. 

888 048 

134 872 

8 630 739 

968 857 

1 266 

29 869 426 

24 379 795 

64 873 003 

27 500 

177 206 

2 591 

104 634 

635 188 

248 936 

3 381 137 

220 393 

1 534 148 

6 331 733 
71 204 736 

625 479 

125 914 

7 464 832 

844 836 

1 879 

25 161 271 

22 275 965 

56 500 176 

21 880 

186 265 

7 542 

183 305 

583 572 

204 109 

3 384 586 

303 318 
3 276 945 

8 151 522 

64 651 698 

-29,57 

-6.64 
-13,51 

-12,80 

48 ,42 

- 15,76 

-8.63 

-12.91 

-20.44 

5.11 

191.08 

75.19 
-8.13 

-18,01 

0.10 
37.63 

113.60 
28.74 

-9,20 

120 946 

213 

2 595 255 

417 215 

31 208 

2 903 490 

1 271 477 

7 340 804 

6 710 

4 967 

676 071 

120 531 

22 352 

830 631 

8 171 435 

90 890 

1 241 

2 580 544 

488 011 

45 625 

3 214 971 

894 989 

7 316 271 

6 040 

5 325 

740 518 

259 533 

6 911 

1 018 327 

8 334 598 

-24,85 

2,31 

-0,57 

16,97 

46.20 

10,73 

-29.61 

-0,33 

-9,99 

7,21 

9,53 

115,32 

-69,08 

22,60 

2,00 

008 994 

136 085 

11 225 994 

1 386 072 

32 474 

32 772 916 

25 651 272 

72 213 807 

6 710 

32 467 

177 206 

2 591 

104 634 

311 259 
248 936 

3 501 668 

242 745 
1 534 148 

7 162 364 

79 376 171 

716 369 

127 155 

10 045 376 

332 847 

47 504 

28 376 242 

23 170 954 

63 816 447 

6 040 

27 205 

186 265 

7 542 

183 305 
324 090 

204 109 

3 644 119 

310 229 
3 276 945 

9 169 849 

72 986 296 

-29,00 

-6,56 

-10,52 

-3,84 

46,28 

-13,42 

-9,67 

-11,63 

-9,99 

-16,21 

5,11 

191 .os· 
75,19 

o 
-18,01 

4,07 

27,80 

113.60 
28,03 

-8,05 

********************************************************************************************************************************** FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento Sistematico da Produção Agricola. 
NOTA - Para as Unidades da Feder ação que ainda não forneceram a primeira estimat iva , fo ram repetidos os dados da safra/ 95. 
( 1) Caroço de algodão 

4 - TAXAS DE CRESCIMENTO - JANEIRO A SETEMBRO DE 1995 E DE 1996 

************************************************************************************** 

ABATE DE ANIMAIS 

PRODUÇÃO DE LEITE E DE OVOS 

* T A X A S D E C R E S C I H E N T O 
* ******************************************************* 
* SET/ 96 * SET/ 96 * JAN-SET/ 96 
******************************************************* 
* SET/ 95 * AG0/ 96 * JAN-SET/ 95 

************************************************************************************** 
leite ( 1) ...... ... .. .. . ... . 

Pasteurizado 

Vend ido ao publico 
I ndustrial i zado na empresa 

Resfr iado ou Não 

Vend ido ao publico 

Vendido a outras empresa s 

Abate 

Número de cabeças 

Bovinos ................. . 

Suinos . ........ . .. ... ... . 

Aves .................. · · · 

Peso total das carcaças 

Bovinos ... . ........ .. ... . 

Su i nos .................. . 

Aves . ..... .. .. .......... . 

Ovos .. ...... . ... .... . .... . 

7,8 2,5 8,3 

-6,4 -5,3 -5,6 

16 ,2 6.9 16 ,5 

17 ,4 -0 ,7 -4 . 3 

5 ,5 0,7 6.4 

3 ,7 -8.2 10,7 

4,3 -4 ,0 9,4 
11 ,4 -1 ,5 7,0 

2 .8 -7,6 9.9 
6.3 -4,3 11' 4 

10 ,0 -1.1 7,3 

( 2)-4,9 

************************************************************************************** 
FONTE - IBGE,OPEÁDEAGRO - Pesqu i sa Mensa l de Abate de Animais, Pesquisa Mensal de 

leite e ~redução de Ovos de Galinha. 
NOTA - Os resultados das pesquisas mensais de Abate de Animais e de leite relat i vos 

ao ano de 1996 são preliminares. 10 
(1) Total de leite beneficiado e industrializado. ( 2) Jan-mar/ 96. 



5 - PROGNOSTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA NA REGIÃO CENTRO-SUL E EM RONOONIA 

CONFRONTO ENTRE AS AREAS PLANTADA E COLHIDA NA SAFRA DE 1996 E A AREA PLANTADA OU A 
PLANTAR PARA A SAFRA 1997, DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS 

Mes : Novembr o/96 
********************************************************************************************************** * A R E A ( h a ) 

***************************************************************** * Safra I 96 * Plantada ou * Variação % 
******************************* a plantar ******************* 

P R O O U T O S A G R I C O L A S 

* Pl an tada * Colhida * Safra I 97 * ( 4/ 2) * (4/3 ) 
1 * 2 * 3 * 4 * 5 * 6 

********************************************************************************************************** 

Total ... .. ...... .. .. .. . 27 265 001 26 924 140 26 957 113 -1.13 0.12 

Algodão herba ceo (em caroço) ·· ·· ·· ... . 557 855 557 312 398 207 -28.62 -28.55 

Ar roz (em casca) . .. .... ........... .. .. 2 378 367 2 347 399 2 192 812 - 7.80 -6 .59 

Batata-i ngl esa la safra ............... 109 918 109 509 107 578 -2.13 -1.76 

Cana-de-açucar ( 1) ......... ........... 3617 412 3 601 071 3 513 924 -2.86 -2 . 42 

Cebol a ··· ···· ··· ........... .. ..... .. .. 64 636 64 051 63 814 -1.27 -0.37 
Feijão ( em grão) la satra ............. 258 415 206 577 191 961 -5.28 -1.21 
Mand i oca ( 1) o • • ••••• • • • •••••••• • •••••• 516 732 511 731 540 923 4.68 5.70 
Milho (em grão) la s afra ....... ....... 8 555 636 8 332 010 8 541 824 -0 . 16 2.52 
Soja (em grão ) .. . .. · · ··· ...... . . . . .... 10 206 030 10 194 480 10 406 070 1. 96 2.08 

********************************************************************************************************** (1) area destinada a colhe ita. 

11 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

GCEA - GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATISTICAS AGROPECUARJAS 

COORDENADORES ESTADUAIS 

RO - GERINO ALVES DA SILVA FILHO 
cep 78900-040 

AC - ADÃO DELFINO DOS SANTOS 
cep 69900-160 

AM - MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA 
cep 69025-050 

RR - MURILO CIDADE JUNIOR 
cep 69301-031 

PA - SÉRGIO GOMES DA SILVA 
cep 66093-040 

AP - RAUL TABAJARA LIMA E SILVA 
cep 68900-270 

TO - RAIMUNDO COSTA BARBOSA 
cep 77100-040 

MA - FRANCISCO ALBERTO BASTOS OLIVEIRA 
cep 65000-000 

PI - PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA 
cep 64000- 1 1 O 

CE - FRANCISCO OTÁVIO CUNHA PIRES 
cep 60040-531 

RN - JOSÉ GONÇALVES DE CARVALHO 
cep 59020-400 

PB - JOSEMAR TINÉ DE OLIVEIRA 
cep 58010-100 

PE - LUIS FRANCISCO DA SILVA 
cep 50050-050 

AL - HAMILTON CASTRO ALVES 
cep 57020-11 o 

SE - PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA 
cep 49015-160 

BA - JOSIEL ALVES DE MORAES 
cep 40010-020 

MG - ABIESER KNAIP HORST 
cep 30310-150 

ES - FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO 
cep 29010-120 

RJ - MARCOS MARCELO DA SILVA BASTOS 
cep 20021-060 

SP - MITSUO !TO 
cep 04542-050 

PR - JORGE MRYCZKA 
cep 80430-180 

Av. Duque de Cax ias 1223 
Te l. (069) 223-1 738 I 221-3077 

Av. Benjamin Constant 506 
tel. (068) 224-1540 I 224- 1490 

Av. Ayrão 667 - Centro 
Te l . (092 ) 633-2969 I 633-3017 I 633-2433 

Av . Getul io Vargas 84- E 
Te l. (095) 224-4 103 I 224-4425 

Travessa Angustura 2.939 
Tel . (091) 226-7003 r.32 I Fax 226-7878 

Av. Cônego Dom ingos Maltez 251 - Trem - Macapá 
Tel. (096) 222-3128 I 222-3574 

ACSE 1 Conj. 3 lotes 6 e 8 
Tel . (063) 215-1907 I 215-1829 

Rua Joaquim Tavora 49 - 3o. andar 
Tel. (098) 222-6316 I 222-4036 

Rua Simp l icio Mendes 436/N- Centro- Teresina 
Te l (086) 222 - 7199 I 222-4161 

Av . 13 de Maio 2901 - Benfica 
Te l (085) 243-5455 I Fax 281-4517 

Pça Pedro Velho 161 -
Tel (084) 211-5310 I 222-2897 

Rua Irineu Pinto 94 - Centro 
Tel . (083) 241 - 1560 I 241-1640 - Fax 221-4027 

Rua Hospício 387 - Anexo - lo . andar 
Tel. (081) 231-0811 r.305- Fax (081) 23 1- 1033 

Rua Tiburcio Valeriano 125 - 2o . andar 
Tel. (082) 22 1- 1638 - Fax 326-1754 

Rua Riachuelo 10 17 
Tel . (079 ) 222-8198 I 222-3122 

Av. Estados Un i dos 50 - 5o. andar 
Tel. (071) 243-9277 r . 53 

Rua Oliveira 523- 3o . andar- sa la 318 
Tel. (031) 223-0554 r. 143 - Fax 233-1078 

Rua Duque de Caxias 267 - 3o. andar 
Te l . (027) 223-3940 r.15 I 322-4692 r . l5 

Av Beira Mar 436 7o. andar 
Te l (021) 210-1250 r.305 

Rua Urussuí 93 - 9o . andar - Itaim Bib i 
Te I. (011) 822-6219 I 822-0077 r. 238 

Rua Carlos de Carva l ho 552 - 1o. andar 
Te l. (04 1) 322-5500 r.5 1 I 322-5500 r.43l 225-1445 

SC- GONÇALO M. LYSTER F. DAVID 
cep 88010-420 

Rua João Pinto 60- Centro- C.P . 280 - Floríanópolis 
Tel.(048) 222-0733 r.251 I 223-4249 

RS - CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA 
cep 90000-010 

MS - JOSÉ APARECIDO DE L. ALBUQUERQUE 
cep 79002-174 

MT - FERNANDO MARQUES DE FIGU EIREDO 
cep 78020-810 

GO - ELISENE MEIRELES DAMACENA 
cep 74605-020 

DF - MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO 
cep 70393-900 

Rua Augusto de Carvalho 1.205 - 4o. andar 
Tel (051) 228-6444 r . 67 e 68 I Fax 228- 6489 

Rua Barão do Rio Branco 1.431 
Tel (067) 721-1525 I 721- 1902 

Av. XV de Novembro 235 - lo. andar 
Tel . (065 ) 322-2 121 r .14 I 32 1-3316 

1a Avenida 486 - Setor Univesitário 
TEL. (062) 261 - 8555 I 261 - 8896 

SOS - Bl . /H Ed . Venanc i o II 10. 
Te l (061) 321-7702 r.123 I 224-6954 

FWLA01 



SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

o IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambienta l, que 
permitem conhecer a realidade física, humana, social, econômica e territorial do Pais . 

VOCÊ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de J a nei r o: 

Cen t ro de Docume n tação e Di s sem i nação de 
I n formações - COO! 
Rua General Ca nabarro, 666 
20271-201 - Maraca n ã - Ri o de J aneiro - RJ 
Tel.: {021 1284-0402- Fa<: {02 1 l 284-11 09 

L i vraria da IBGE 
Aven i d a Frank l i n Rooseve l t, 146 - loja - 2 0021 -1 20 
Caste l o - Tel.: {02 1 ) 2 20- 9 147 

Nos Estados p rocure o 
Setor de Documen tação e Disseminação de I n formações - 5001, 
da Di v isão de Pesqu isas 

Norte 

RO - Porto Ve l ho - Rua Te nr eiro Aranha , 2643 - Centro 
78900-750- Te l . : (06 9 )22 1-3658 

AC - Rio branco - Rua Benjam i n Con stant, 506 - Cen t ro 
69900- 160 - Tel.: ( 068)224-1540 Rama l 6 
F ax: (0681224 -1 382 

AM - Manaus - Aven i da Ayrão, 667 - Centro - 69025-050 
Tel.: {092 1663 - 2433 - Fax: (092)232-1 369 

RR - Boa Vista - Avenida Getú l io Va rgas, 76- E - Ce n tro 
6 9 301 - 031 - Tel.: ( 095)224 - 4 103 - Fax : {095)224- 4425 

PA - Se l em - Av. Gentil Bittencou r t . 4 18 - Ba t i sta Campos 
66035-340- Tel : {09 1 ) 24 1-1440 Rama l 33-Fax ( 09 1 1223 -8553 

AP - Macapâ - Av. Cô nego Domi n gos Ma l tez. 25 1 - Tr e m 
68900-270 - Tels . : {096!222 - 3128/3574- Fax:(096)223- 2696 

TO - Pa l mas - ACSE 0 1 - Conjunto 03 - Late 6 /8 - Centro 
77 10 0 - 040 - Te l s.: {063)2 1 5 -1 907 / 2871 
Fax : (063)862-1829 

Nordeste 

MA - S ã o Lu i s - Av. Si l va Mai a , 131 - Praça Deodo r o 
65020-5 70 - Te1 . : !0981232 - 3 2 26 

PI - Teresi n a - Ru a S implicio Mendes, 436-N - Centra 
64000- 1 10 - Tel.: ( 086 122 1-6308- Fa x : {086 ) 2 2 1-5650 

CE - Fortaleza - Av . 13 de Ma i o, 290 1 - Benfica 
64040- 531 - Tel. : (085 ) 2 4 3 - 6941 - Fax: {085)28 1-451 7 

RN - Nata l - Av. P r uden te de Morais, 161 - Pe t rópo l is 
59020- 400- Tel. : {084 ) 22 1-3025 - Fax: ( 084)2 1 1-2002 

PS - J oão Pessoa • Ru a I rineu Pinto, 94 - Cen tro 
58010-1 00 - Tels: (083 ) 241 - 1560/1640 F a x : {083)22 1-4027 

PE - Rec i f e - Rua do Hospí c io, 387 - 4Ç a ndar - Bo~ Vista 
50050-050 - Tels. : ( 08 1 !23 1 - 0811 Ramal 215- Fax: <0 8 1 !23 1 - 1033 

AL - Maceió - Rua Beco São J osê - Ce n tro - 57020-200 
Te l .: {082 ) 221 - 2385 - Fax: {08 2 ) 326-1 754 

S E - Aracaju - Ru a Riachue l o , 10 17 - São J o se - 4 90 15-1 60 
Tel. : {079 )222- 8197 Rama l 16 - Fax: {079)222- 475 5 

BA - Sa l vador - Av. Estados Unidos, 47 6 - 4Ç andar • Comércio 
400 13-900 - Te1s : (071 ) 243- 9277 r . 2008 e 202 5 - F a • :(07 1 l24 1-2316 

SUDES TE 

MG - Be lo Ho r i zon te - Rua 01 ive i ra, 523 - l Ç anda r • c,-u zei r o 
30310- 1 50 - Te l s : {031 1223-338 1/0554- Ramal 1 1 12 
F a x : (03 1 )223-1 078 e 2 2 1-9286 

ES - Vitória - Rua Duque de Caxias, 267 - Sobrel oja - Ce n t r o 
2 901 0- 120- Te l. : {027 )223-2 946 - Fax: {027 )223-54 7 3 

SP - São P au l a - Rua Uru ssui, 9 3 - 3 Ç a n d a r - I ta l • Bl b i 
04542 - 0 50 - Te l .: {011 ) 822- 5252 
FAX: (0 11) 822-5264 

su~ 

PR - Cu r itiba - Alameda Dr. Car l os de Carval ho , &2~ - Centro 
80430-1 80 - Tel .: {041 ) 222- 5764 r . 6 1 - Fax: (0 4 1>ZZ5-S9 J4 

S C - Floria nópo lis - Rua Vi ctor Me1 r e1 1es, 170 - Ce n tro 
880 10- 440- Te1: {048 ) 2 2 2 -0733/0380 r . 13 4 e 15 6 F a• :I 0 482l228-6489 

RS - Porto Al egre - Av. Augusto de Carvalho . t20 S - J~ r reo 
Cidade Bai x a - 9 00 10 - 390 - Te l .: {05 1 )228 - 6 4 44 
Fax : ( 05 1 ) 2 28-6489 

Ce n tro - Oeste 

MS - Campo Gran de - Rua Bario do Rio Branco . l dJ1 - Cen t r o 
7900 2 - 174 - TE~ . : {067 ) 72 1-1163 
F a x: ( 067)72 1- 1520 

MT Cu i abâ -Av. XV da Nov embro, 235 - 1 . a nd a r 
7 8020-810 - Tel: (0651322 - 212 1 r . 1 13 e 12 1 - Fa • : 10 65 132 1-33 16 

GO - Goiânia - Av. Toca n t i n s, 675 - Setor Cent r a l 
740 15 - 010 - T~l . : {062 ) 223- 312 1 
Fax : ( 062)223 - 3106 

DF - Bra sí l i a - SOS. Bl . H - Ed . Ve n à ncia II - 1ç a nda r 
70393- 900 - T~l. : {061 ) 223- 1359 
Fax: {061)321 - 2436 

o IBGE possui, ainda, agênc ia s 1oca 1 1za das nos 
pri n cipais municípios . 



LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 

Informando mensalmente sobre a previsão e o 

acompanhamento das safras dos principais produtos agrícolas 

no País, durante o ano civi l , esta publicação apresenta 

tabe las estatíst i cas com estimativas de área, de produção e 

de rendimento médio desses produtos . 

Apresenta ainda resultados comparativos de dados 

mensais e do ano anterior e a participação relativa dos 

Estados informantes na produção nacional, assim como 

comentários sobre o desempenho das lavouras. onde são 

retratados os principais aspectos conjunturais para os mais 

importantes produtos do País. 

Os dados estatísticos do LSPA podem ser obtidos 

também através de acesso ao Sistema IBGE de Recuperação 

Automática- SIDRA II, via Rede Pública de Comunicação de 

Dados por Comutação de Pacotes - RE NPAC da EMBRATEL. 

Outras informações sobre a pesquisa podem ser 

ob t idas na publicação "Pesquisas Agropecuárias" . da série 

Relatórios Metodológicos . 

agrícola: 

Algumas publicações do IBGE 

Produção Agrícola Municipal 

Censo Agropecuário 

Pesquisa de Estoques 

Ind icadores I BGE 

sobre produção 
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